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INTRODUÇÃO 

O consumo da carne suína tem alavancado ao longo dos anos e consigo o 

aumento na exigência do perfil do consumidor por produtos de melhor 
qualidade, ou seja, maior proporção de carne magra, presença de gordura 

entremeada e propriedades nutricionais e organolépticas garantidas1. No 

entanto, tais condições podem ser influenciadas por fatores como o 

genótipo trabalhado bem como a categoria sexual (CS), uma vez que o 
genótipo determina a eficiência nos processos biológicos para crescimento 

e a CS está associada a diferenças entre a capacidade de crescimento e 

especialmente deposição muscular, promovendo diferenças a nível de 

qualidade de carcaça2. Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo 
descrever, por meio de uma revisão sistemática, a relação entre categorias 

sexuais e a qualidade da carcaça em suínos. 

 

 

Figura 1: Evolução do suíno: do tipo banha para tipo carne. (Fonte: 

Autoria Própria, 2023). 

METODOLOGIA 

Foi utilizada a abordagem exploratória, com pressupostos da pesquisa 

bibliográfica e documental3, tendo como produto uma revisão de literatura, 

compilando informações científicas relacionadas à temática da influência 

do genótipo na qualidade da carne suína. Fez-se seleção de artigos 
utilizando buscas bibliográficas no Portal da Capes, em bases a seguir: 

Scielo, Google Acadêmico, Science Direct e PubMed. A busca orientou-

se com o emprego das palavras-chaves suinocultura, crescimento, 

rendimento de carcaça, deposição lipídica, imunocastrados, fêmeas, macho 
inteiro, castrados cirurgicamente. Posteriormente, realizou-se a seleção de 

teses, monografias e artigos, através de leitura criteriosa na redação dos 

textos. O período utilizado para escolha das pesquisas foi o mais recente 

possível (2018 – 2023), ainda que tenha sido incluído trabalhos abaixo da 
data estipulada, visto que a relevância destes é significativa para escrita do 

tema proposto. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na suinocultura, quando se pensa em animais em fase de crescimento, 

sabe-se que as categorias sexuais podem ser divididas em machos inteiros 
(MI), fêmeas e castrados cirurgicamente (CC). No entanto, recentemente 

tem-se empregado o uso de machos imunocastrados (IM)4. A 

imunocastração foi inserida na suinocultura como uma alternativa não 

cruenta à castração cirúrgica dos machos suínos e como uma alternativa 
frente a redução dos odores do macho na carcaça5.  

A vacina é realizada via imunização ativa contra o hormônio liberador de 

gonadotrofina (GnRH), promovendo neste caso, após a segunda dose, a 

supressão da função testicular seguida de redução na produção de 
hormônios anabólicos como a testosterona. Logo, em função do efeito ser 

evidenciado após a segunda dose, permite que o macho inteiro expresse 

por mais tempo seu potencial produtivo, visto que há uma existência 

temporária na produção de hormônios anabólicos durante o período, 
promovendo deste modo eficiência no processo de deposição proteica, ou 

seja, maior ganho corporal em relação as demais categorias6. Visto isso, 

pode-se dizer que há quatro categorias na produção de suínos em 
crescimento, que por sua vez apresentam entre si diferenças no que 

concerne à capacidade de crescimento corporal, acarretando resultados 

distintos especialmente quando se analisa a qualidade da carcaça.  

Em suínos, o crescimento sofre influência direta do genótipo, além de 
fatores como ambiente, nutrição, sanidade e sexo, fatores estes que juntos 

podem determinar a qualidade da carcaça. O crescimento pode ser 

representado por um modelo de curva sigmoide (Figura 2), o qual expressa 

a capacidade do animal em depositar especialmente proteínas e lipídeos 
até atingirem o ponto platô, representando a maturidade7. Posteriormente 

ao platô, a deposição proteica reduz levando ao aumento na deposição de 

gordura, especialmente na carcaça, o que de certo modo se torna inviável 

para os produtores suinícolas, uma vez que interfere negativamente no 
rendimento de carcaça, sendo essa uma variável associada à bonificação 

pelas indústrias frigoríficas7.  

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

Figura 2 – Crescimento corporal em função da idade. (Adaptado7)  

 

Em condições de criações comerciais, a diferença no potencial de 
crescimento em função da categoria sexual é evidente, uma vez que 

machos inteiros possuem maior eficiência em processos de deposição 

proteica em relação a fêmeas e machos castrados, impactando diretamente 

no crescimento animal. No entanto, ao se considerar deposição lipídica, a 
ordem se inverte, tendo os machos castrados com maior deposição de 

gordura na carcaça, seguido das fêmeas e por fim machos inteiros8. 

Ao se considerar as diferenças sexuais em suínos, é dito que as mesmas 

são evidenciadas em função do estágio de desenvolvimento animal, 
especialmente nas fases de crescimento e terminação. Tais mudanças são 

decorrentes de processos endócrinos acompanhados da maturação sexual. 

Hormônios como o GH (hormônio do crescimento), IGF 1 e 2 e hormônios 

gonadais são considerados os principais responsáveis pela diferenciação 
no potencial de crescimento dos suínos. A secreção de GH é maior em 

machos inteiros do que em fêmeas, o que por sua vez aumenta o 

desempenho de crescimento corporal destes animais em relação às fêmeas 

e castrados cirúrgicos7,9. O aumento na eficiência de crescimento corporal 
está associado a maior eficiência do processo de deposição proteica, o qual 

segue a mesma ordem para crescimento corporal, tendo o pior rendimento 

apresentado pelos machos castrados, que posteriormente a castração 
tendem a depositar mais gordura em relação a proteína, e por este motivo 

estando inferior às fêmeas e machos inteiros10. 

É descrito que diferenças no desempenho em relação as categorias sexuais 

não são passíveis de observação antes dos 50kg de peso corporal, logo, 
machos inteiros e fêmeas apresentam desempenho similar11. No entanto, 

após os 70kg de peso corporal, torna-se possível evidenciar diferenças na 

performance bem como nas exigências nutricionais entre as categorias, 

especialmente para o requerimento de lisina, a qual apresenta diferenciação 
entre machos inteiros e fêmeas entre 50 e 90kg, onde fêmeas exigem 

menos lisina12. Entender as diferenças entre as categorias durante o 
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crescimento ajuda a explicar os resultados obtidos para a avaliação de 
carcaça dos animais pós abate, especialmente pelo maior favorecimento de 

deposição proteica na carcaça, o qual pode ser evidenciado em machos 

inteiros. 

Uma revisão foi elaborada visando detalhar as diferenças entre duas 
categorias sexuais, machos inteiros e machos castrados sobre parâmetros 

de carcaça. Constatou-se que os MI apresentaram espessura de toucinho 

reduzida, maior comprimento de carcaça e maior área do olho de lombo 

(AOL)13. No entanto, o rendimento de carcaça foi maior em machos CC, 
resultados estes decorrentes da retirada de vísceras e testículos pós abate. 

Este resultado se estende às fêmeas, as quais apresentam rendimento de 

carcaça superior aos MI e CC. Em comparação às fêmeas, os machos 

possuem maior peso de vísceras, além de contar com os testículos, que 
mesmo correspondendo a 1% do peso vivo, influenciam o rendimento de 

carcaça em frigoríficos14. No entanto, a avaliação das carcaças para 

rendimento é feita após a retirada de vísceras e testículos,  favorecendo 

deste modo o melhor rendimento em carcaças de fêmeas. 
O melhor rendimento de carcaça de fêmeas em relação a machos 

imunocastrados também foi observado por 15, ainda que os IM tenham 

apresentado melhor desempenho durante a fase de terminação, muito por 

conta da melhor conversão alimentar.  
Em outro estudo, ao se comparar fêmeas e machos CC, observou-se maior 

AOL e porcentagem muscular em fêmeas, além da menor espessura de 

toucinho, a qual foi maior nos machos CC16. Ao se comparar 

características de carcaças em duas categorias sexuais, sendo machos 
imunocastrados e castrados cirurgicamente, notou-se menor rendimento de 

carcaça para suínos IM. Porém, tal categoria apresentou a menor espessura 

de toucinho e maior percentual de carne magra na carcaça em relação aos 

CC, comprovando neste caso o efeito do macho inteiro, conforme 
explicado em outra oportunidade17. 

A diferença de desempenho em relação a categoria sexual também foi 

evidenciada ao se avaliar machos castrados cirurgicamente e 

imunologicamente18. Neste estudo, não se constatou diferença no consumo 
de ração entre as categorias, no entanto, machos imunocastrados 

apresentaram melhor ganho de peso seguido de menor espessura de 

toucinho na carcaça, no entanto, sem diferenças quanto a parâmetros de 

carcaça. Diante do exposto, fica evidente a diferença de desempenho, 
sobretudo de qualidade de carcaça em suínos de diferentes categorias 

sexuais, levando-se a necessidade de se atentar ao que cada categoria pode 

proporcionar em termos de ganho para o setor suinícola. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerar as diferenças em função do sexo na suinocultura é importante, 
uma vez que os resultados obtidos para desempenho e carcaça são bem 

marcantes. Deste modo, torna-se interessante trabalhar as diferentes 

categorias em função das particularidades apresentadas pelas mesmas, pois 

ainda que o crescimento seja semelhante inicialmente, o mesmo se difere 
posteriormente, e como consequência, obtém-se diferentes resultados a 

nível de desempenho e qualidade de carcaça.  
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